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AS BEM-AVENTURANÇAS (PARTE 01) 
 

É sempre preciso crescer, entender mais, conhecer principalmente o que amamos e desejamos seguir. 
Por isso proponho que façamos um pequeno estudo de uma passagem do Evangelho muito importante, 
porém nem sempre compreendida. 

Gostaria de propor que estudássemos em dois ou três ensinos sobre as Bem-aventuranças, que é uma 
parte do Sermão da Montanha. Nesse Sermão, Jesus ensina aos seus discípulos e a multidão o segredo para 
se conquistar a felicidade, e por que não dizer conquistar a vida eterna.  

Esta passagem pode ser encontrada em dois evangelhos: Lucas e Mateus, vamos usar a de Mt 5,1 -11 
que a detalha melhor. Leiamos juntos. 

Para iniciarmos é preciso compreender o contexto em que ela aconteceu. Logo após a prisão de João 
Batista o primo de Jesus, Jesus volta a Galileia e vai morar em Cafarnaum, para quem não sabe então a casa 
de Jesus ficava em Cafarnaum. Lá escolhe os seus discípulos pessoalmente e começa sua missão, primeiro 
chamando a conversão de depois realizando muitas curas.  

Em função disso começou ficar conhecido e muitas pessoas começaram a segui-lo principalmente para 
serem curados de suas doenças e libertados de espíritos ruins.  

Vendo a multidão Jesus, sobe a montanha. É importante percebermos que sempre que Jesus tem algo 
importante a fazer Ele primeiro se recolhe, primeiro procura o Pai para dele se preencher. Jesus mesmo 
sendo Deus, busca no recolhimento do seu coração encontrar-se com o Pai, acalmar seus pensamentos, 
deixar-se guiar e nos ensinar como devemos fazer, quando tivermos algo importante para fazermos. 

Logo os discípulos que acabaram de ser escolhidos o seguem, o procuram. São os discípulos que 
primeiro vão a Jesus sem interesse de cura, de libertação, vão porque querem estar com Ele. Vão porque 
percebem que Jesus é aquele por quem vale a pena deixar tudo. 

Lá o Senhor os olha com amor e começa a ensiná-los. Que lindo perceber que o Senhor separa aqueles 
que o procuram com o coração desinteressado e os prepara para a multidão, pois a multidão, mesmo sem 
saber precisa muito mais do que somente cura e libertação.  

Jesus começa dizendo: Bem aventurados os que tem um coração de pobre, porque deles é o reino 
de Deus.  

Vamos esmiuçar sobre estas palavras de Jesus, o que Jesus estava querendo dizer com ser pobre? Será 
que o Senhor deseja que o seus sejam miseráveis? Que não tenham nada? Que passem necessidade? Ou 
que vivam com o mínimo suficiente? Já respondo NÃO, Jesus não está dizendo nada disso. 

O que quer dizer ser pobre? Nesse caso o Senhor quer dizer que é feliz quem não se apega a nada. 
Desapegar não quer dizer não dar valor, menosprezar as coisas, não de forma nenhuma. Na verdade, é dar 
o valor devido a cada coisa. É cumprir a regra o primeiro mandamento: AMAR A DEUS SOBRE TODAS AS 
COISAS. Nada pode, nem deve ser mais importante que o Senhor na nossa vida. É preciso compreender que 
tudo que temos foi nos proporcionado, por ELE. Todas as coisas. Como é difícil muitas vezes percebemos 
que tudo foi ELE que nos deu, podemos pensar ah ...não fui eu que conquistei. Foi o meu trabalho, a minha 
inteligência. ...Como somos ignorantes...Deus deu toda as coisas, tem também o direito de as tirar quando 
bem entender. Devo amar tudo o que possuo, minhas coisas, meus amigos, meus pais, minha vida. Porém 
tudo isso foi me dado por Ele e a Ele devem sempre pertencer. Olhando a minha história de vida posso 
partilhar com vocês, como Deus foi muito bom comigo. Meus pais se foram muito cedo, e isso ainda me dá 
muita saudade. Porém posso dizer com o coração cheio de gratidão: Tive ótimos pais, tive momentos 
maravilhosos, são esses momentos que até hoje me ajudam a solidificar a minha vida, as minhas escolhas. 
Foram exemplos que levo no coração em todos os momentos. Claro que é não é fácil, gostaria de estar com 
eles aqui, mas tenho a certeza que “tudo concorre para o bem daqueles que amam a Deus”. Trabalhei alguns 
anos numa empresa que eu gostava muito, quando sai de lá fiquei bastante triste, e é natural que fiquemos 



triste quando algumas coisas nos são tiradas ou quando não saem como gostaríamos, porém isso não pode 
fazer com que esqueçamos que nada nos pertence. Devemos aproveitar tudo que Deus nos permite, porém 
nada é nosso. Hoje estou num outro emprego e vejo que o Senhor me preparou a vida inteira para exercer 
a profissão que hoje exerço como uma vocação escolhida por ELE.  

Entende? Nada pode ficar á frente de DEUS, Ele deve ser tudo ...Se assim o for seremos realmente 
felizes, pois Ele estará conosco para sempre. E nos diz que nada nos faltará.  

Assim aquele que nada tem para si possui o céu, o reino de Deus. Essa deve ser a nossa maior alegria 
possuímos o Reino de Deus, o Senhor prepara um lugar só meu, só seu lá e nada é capaz de valer o que o 
céu vale.  

A segunda bem-aventurança é complementar a essa: Bem - aventurados os que choram porque serão 
consolados. Nessa segunda bem-aventurança Jesus não quer dizer que devemos sofrer, estarmos sempre 
chorando. Não, de forma nenhuma, Ele quer dizer que se as coisas do mundo, nos satisfizerem não 
precisaremos DELE. Ou, seja se nossa maior alegria for ter algo, ser algo seremos como a multidão que o 
procura com o coração interessado. Ao ser satisfeito não precisa mais do Senhor. Jesus quer nos dizer que 
feliz é aquele que sempre precisa Dele, a quem o coração está sempre insatisfeito, pois a nossa única 
satisfação plena será quando nos encontrarmos com ELE definitivamente. Ele é a alegria que não precisa de 
motivo, ELE é a certeza que somos amados sempre, independente da nossa condição. ELE é certeza que 
somos sempre consolados. 

Se conseguirmos viver ou melhor exercitarmos essas primeiras bem-aventuranças, com certeza nossa 
vida vai ficar muito mais simples. Precisaremos muito menos do mundo, saberemos de verdade que valemos 
pelo que somos e pelo que Deus sonha para nós, não pelo que temos ou achamos que precisamos fazer ou 
parecer.  

Esse foi o ensinamento que Jesus fez aos discípulos, não a multidão, gostaria que você se sentisse agora 
como discípulo, aquele que o Senhor escolheu. Aquele a quem ELE vai ensinar, vai amar, vai capacitar para 
depois enviar às multidões. Na certeza que vale a pena.  

Esse mês iniciamos o estudo dessa passagem, aproveite “rumine”, tire outros ensinamentos dessa 
riqueza que o Senhor nos proporciona. E prepare o seu coração, mês que vem continuaremos vendo o que 
pode nos trazer a verdadeira felicidade.  

 
Escrito por: Carla Maria Guizado – membro de compromissos permanentes da Com. Católica Boa Nova 
 
Para partilhar: Partilhe o que você achou desse ensino. Como você se senti: como o discípulo ou como a 
multidão? O que tem te roubado de Jesus? Quais tem sido os seus apegos? Você se percebe separado? 
Escolhido? Partilhe com os irmãos o que ainda lhe prende. Dividam-se dois a dois e orem pela dificuldade 
um do outro, façam o compromisso de rezarem nesse mês por essa intenção. No retorno do mês que vem 
partilhem o que sentiram e o que aconteceu.  

 


